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O cara virou fera do Galo

Porte de arma para Guarda 
Municipal traz mais 

segurança à população

ENTREVISTA

Segundo ex-prefeito, eleitores vão “por na balança” o passado dos candidatos

Rui Palmeira: “eleições deste ano 
serão de análises de biografias”

Estou começando a estudar os tributos do estado. Derrubar 
o ICMS pode representar uma cacetada em diversos 
municípios. Temos que tratar isso com cautela
“

”INCOERÊNCIAS

‘Troca-troca' de partidos expõe 
contradições políticas em Alagoas

CAPACITADOS

Após capacitação e avaliação da PF, mais 24 agentes estão habilitados

Alfredo Gaspar 
fingiu não saber 
que Renans apoiariam 
o ex-presidente Lula
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ENTREVISTA

O ex-prefeito de Maceió e pré-
candidato a governador de Alagoas 
Rui Palmeira (PSD) concedeu 
entrevista ao programa Tribuna do 
Povo da Rádio Cacique FM, de 
Palmeira dos ¸ndios e à Cidade FM 
de Santana do Ipanema, na última 
segunda-feira, 4. Palmeira foi entre-
vistado por Ricardo Vitório e 
Fernando Valões e comentou sobre 
o atual cenário político. Segundo 
Palmeira, durante a gestão de pre-
feito, ficou apenas focado em 
Maceió e, que agora, começa a fazer 
um panorama do que o estado de 
Alagoas precisa.  

Um dos focos da entrevista foi 
sobre a agricultura familiar, fonte de 
renda de milhares de famílias ala-
goanas. „Se o estado passar a cum-
prir os 30%, que a lei federal obriga, 
em consumo da agricultura familiar 
já é um ganho importante para o 
agricultor alagoano‰, disse. Sobre a 
infraestrutura, Palmeira criticou a 
Companhia de Saneamento de 
Alagoas (Casa), que ainda opera no 
interior do estado. 

„Abre buraco e não tapa. Não 
consegue dar manutenção em sua 
rede. O grande investimento na 
Casal aconteceu na gestão de 
Guilherme Palmeira‰. 

Disse ainda que o saneamento básico é questão de saúde e econ-
omia. „O esgoto chega às praias e faz com que Âa galinha dos ovos de 
ouroÊ de Alagoas vá morrendo aos poucos‰. Quanto à campanha deste 
ano, Palmeira declarou que o que irá contar para o eleitor será a biogra-
fia de cada candidato. 

"A sociedade alagoana vai ava li ar a biografia dos candidatos, o que 
fi zeram, deixaram de fazer, o seu pas sado". O preço do combustível foi 
também debatido. „É um as sunto polêmico, o preço do combustível 

depende do mercado internacional. Com a guerra da Ucrânia, não 
sabemos até onde isso pode ir. É sempre uma instabilidade. Estou 
começando a estudar os tributos do estado. Derrubar o ICMS pode 
representar uma cacetada em diversos municípios. Temos que tratar 
isso com cautela‰, declarou. 

Também falou que ainda não tem um pré-candidato a vice. „Va -
mos buscar um vice que agregue a nos sa chapa, faremos a melhor 
escolha‰, finalizou.

Segundo ex-prefeito, eleitores vão “por na balança” o passado dos candidatos

Rui Palmeira: “eleições deste ano 
serão de análises de biografias”

Estou começando 
a estudar os 
tributos do 
estado. Derrubar 
o ICMS pode 
representar uma 
cacetada em 
diversos 
municípios. 
Temos que tratar 
isso com cautela

“
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INCOERÊNCIAS

Alfredo Gaspar fingiu não saber que 
Renans apoiariam o ex-presidente Lula

‘Troca-troca' de partidos expõe contradições políticas em Alagoas

PL RIDÍCULA

Isnaldo Bulhões quer a venda de 
trechos de praias a empresários

Tramita em regime de urgên-
cia na Câmara Federal um Projeto 
de Lei de autoria do deputado fede -
ral Isnaldo Bulhões (MDB) que 
pro põe a destinação de até 10% das 
pra ias dos municípios brasileiros à 
ini ciativa privada. O Projeto de Lei 
(PL) 4.444/21 autoriza a União a 
trans formar orlas marítimas, 
estuari nas, lacustres e fluviais fede-
rais em Zo nas Especiais de Uso 
Turístico (ZETUR) e, entre outras 
definições, al tera leis já existentes, 
como a 13.240/15, que trata da 
administração, da alienação e da 
transferência de gestão de imóveis 
da União. 

Caso seja aprovado, o projeto 

per mite, por exemplo, que as faixas 
pú blicas de areia das praias munici -
pa is tenham a circulação de pessoas 
li mitadas e sejam entregues a em -
pre en dimentos privados, como 
hotéis, par ques, marinas e clubes, 
sob auto ri zação do Ministério do 
Turismo. „O texto pretende trazer 
uma gestão efe tiva, ética e transpar-
ente ao patri mô nio da União, ded-
icando uma par te exclusiva para a 
governança e a trans parência da 
gestão‰, declarou Is naldo Bulhões. 

O projeto ainda prevê que a 
Uni ão poderá destacar ou demarcar 
áreas de orlas e praias federais para 
de fini-las como zona especial de uso 
tu rístico, limitada a 10% da faixa de 

areia natural de cada município, 
per mi tida a restrição de acesso de 
pessoas não autorizadas. Segundo o 
mes mo texto, nesses locais, poderão 
ser construídos hotéis e parques pri-
vados, por exemplo, autorizados 
pelo Ministério do Turismo. 

Apesar da polêmica, o parla -
men tar negou. „Não quero privati-
zar as praias de ninguém. O objetivo 
do PL é facilitar a funcionalidade de 
pré dios e imóveis da União abando -
na dos e fora de qualquer função. 
So bre as faixas de praia ou areia, 
não é o objetivo. Jamais quero pegar 
uma parte de orla, ou de praia, para 
dar para iniciativa privada‰, garan-
tiu.

Caso aprovado, o projeto permite barrar acesso de pessoas às faixas de areia

Pelas regras postas, em Ala go -
as, para que um partido eleja o seu 
primeiro deputado estadual precisa 
alcançar em torno de 60 mil votos. Já 
para eleger o primeiro parlamentar 
federal, esse número de votos soma-
dos entre todos os candidatos da leg-
enda é de aproximadamente 150 
mil. Com isso, é preciso se encontrar 
em uma agremiação que tenha con-
dições de arrastar votos para eleger 
mais de um postulante. 

Por essa razão, o prazo da „ja -
ne  la partidária‰, que permite a troca 
de partidos entre os já eleitos, e o pe -
rí o do descrito pela legislação eleitoral 
é de surpresas e „emoções‰ para os 
pré -candidatos. No fim, as con tra di -
ções sempre acabam expostas. Uma 
das que mais chama atenção nes se 
processo eleitoral é a que en vol ve o 
ex-secretário de Segurança Pú blica, 
Alfredo Gaspar de Men don ça. 

Aliado de Renan Filho, tendo 
in clusive disputado a Prefeitura de 
Ma ceió pelo MDB, Gaspar de Men -
donça escolheu deixar o ninho eme -
debista e ir para o União Brasil, on -
de disputará o cargo de deputado fe -
deral. E sejamos francos: Alfredo 
Gas par apenas usou a Família Ca -
lhei ros. Ele sempre soube que os Re -
nans eram apoiadores de Lula. En -
tão ficou ao lado deles o máximo 
pos sível para depois pular fora ale-
gando divergências políticas.  

 Ele vai para o partido de um 
ad versário político: o deputado esta -
du al Davi Maia (União Brasil). O 
em bate entre ambos nas eleições 
mu nicipais passadas chamou a aten-
ção, mesmo com Maia não sendo 
can didato. Além disso, o ex-secre-
tário terá como companheiro de cha -
pa o ex-deputado federal João Cal -
das (União Brasil), que é pai do atu -
al prefeito João Henrique Caldas, o 
JHC (PSB). 

JHC foi o rival de Alfredo Gas -
par nas eleições passadas. O ex-se -
cre tário foi derrotado no segundo 
tur no. Bruno Toledo também está 
na lista das contradições. No PROS 
e durante a sua legislatura foi um dos 
nomes da oposição ao governo Re -
nan Filho. Mas, em busca da so bre -
vivência política, se tornou um im -
portante aliado do presidente da As -

sembleia Legislativa, Marcelo Victor 
(MDB). 

Com isso, Toledo acabou no 
MDB, ao lado do ex-governador Re -
nan Filho, e hipotecando total apo io 
ao candidato emedebista ao Exe cu ti -
vo estadual: Paulo Dantas. O sena-
dor Rodrigo Cunha (União Bra sil), 
que já declarou apoio ao pre si den ciá -
vel Eduardo Leite (PSDB), de ve co -
ligar com o Progressistas, que 
apoiará o presidente Jair Bol so na ro 
(PL). 

Um outro caso é o do deputa -
do federal Marx Beltrão, que é alia -
do de Renan Filho, mas será candi -
da to a deputado federal no Pro gres -
sis tas, que se encontra na oposição. 
Ca sos como estes se repetem nas en -
tra nhas da política alagoana. O mo ti -
vo, como já dito, é a busca pela ma -
temática eleitoral.
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CAPACITADOS

Capacitações e a valorização 
dos servidores da Guarda Municipal 
de Maceió (GMM) tem sido uma 
constante na atual gestão da 
Prefeitura de Maceió. Em 13 meses, 
foram oferecidos aos agentes de 
segurança da capital alagoana 17 
cursos de treinamento e capacita-
ção, entre eles está a Instrução de 
Armamento e Tiro, curso que 
garantiu a 24 guardas municipais o 
porte funcional de arma de fogo 
emitido pela Polícia Federal. 

Agora, a população 
maceioense e os turistas que visitam 
o „Paraiso das ˘guas‰ passam a 
contar com 54 guardas municipais 
habilitados a portar revólveres ou 
pistolas durante o exercício da fun-
ção. Os agentes, com o porte de 
arma, estão distribuídos em todos os 
grupamentos da GMM e espalha-
dos na capital alagoana para garantir 
e aumentar a sensação de segurança 
da população. 

Desde 2014, os guardas muni-
cipais têm o porte funcional de arma 
de fogo garantido, quando a quando 
a Lei 13.022/2014 estabeleceu o 
Estatuto Geral das Guardas 
Municipais. Uma das primeiras 
integrantes da GMM a conseguir a 
habilitação da Policia Federal foi a 
subinspetora Luciana Alves. 

„Faço parte dos 30 primeiros 
guardas de Maceió que consegui-
ram, o tão sonhado, porte de arma 
em 2019. Guardas armados, sem 
sombra de dúvidas, inibem a ações 
criminosas, como a prática de rou-
bos, assaltos e demais delitos‰, 
explica a subinspetora.  

Segundo Luciana Alves, a 
população clama por mais segu-
rança, sobretudo para ter agentes 

municipais da Guarda armados. „É 
um braço de força a mais nesta luta 
contra a criminalidade‰, afirmou a 
subinspetora, que também é inte-
grante do Grupamento de Apoio e 
Ação Operacional (GAAO) da 
GMM. 

Na Polícia Federal, foram 
habilitados 24 novos portes de arma 
para a Guarda Municipal de 
Maceió. Vale ressaltar que os 

agentes municipais de segurança 
passaram pela Instrução de 
Armamento e Tiro com uma carga 
horária de 160h, entre aulas teóricas 
e práticas. 

A mais recente agente de segu-
rança a ter o porte garantido foi a 
integrante do Centro de Operações 
e Inteligência (COI), Vânia 
Carvalho. Foram oito anos de 
expectativa em ter o porte funcional 

de arma de fogo, o que é muito 
importante para a população de 
Maceió e também para a instituição. 

"É um sonho para a categoria, 
porque não tínhamos direito, e esse 
curso nos possibilitou esse feito. É 
de fundamental importância a reali-
zação dessa capacitação para que o 
agente de segurança esteja pronto 
para melhor servir a comunidade", 
afirmou a agente municipal.

Porte de arma para Guarda Municipal 
traz mais segurança à população

SEGURANÇA

Artesãos se sentem mais seguros 
com a atuação da Guarda Municipal

A Guarda Municipal de 
Maceió integra o Sistema Ðnico de 
Segurança Pública brasileiro e a 
instituição tem entre suas missões 
proteger bens, serviços, instalações 
públicas, assim como a população. 
A Guarda contribui com os demais 
órgãos de segurança pública para a 
manutenção da ordem na cidade. 
Darcy Almeida, artesã da Feirinha 
da Pajuçara, destacou a importân-

cia de ter guardas municipais 
capacitados e preparados, prote-
gendo a comunidade local, os turis-
tas que visitam a capital alagoana e 
os trabalhadores. 

"A população precisa de guar-
das preparados para lidar com situ-
ações que muitas vezes colocam em 
risco a vida de outras pessoas. O 
guarda municipal vai se sentir mais 
seguro e preparado dentro na ativi-

dade que ele precisa realizar. Além 
disso, traz mais segurança para as 
pessoas que estão visitando 
Maceió. A presença de profission-
ais capacitados deixa o turista mais 
tranquilo para transitar na cidade‰, 
afirmou a comerciante. 

Mais uma turma com 32 
guardas municipais dará início ao 
curso de instrução de armamento e 
tiro ainda neste mês de abril.

FOTOS - ERIKA SANTANA - MATHEUS ALVES

Após capacitação e avaliação da PF, mais 24 agentes estão habilitados
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E X P E D I E N T E

MARCELO BASTOS

A R T I G O

SAQUE EXTRAORDINÁRIO

ANDERSON DE ARRUDA MENEZES 

A R T I G O

O BOM SECRETÁRIO
Amigo de todas as horas e excelente secretário da gestão JHC, o 

competente Claydson Moura, conhecido carinhosamente como 
Mourinha, vem se destacando no meio político e administrativo da cap-
ital alagoana. Nos bastidores da política como também pela  população 
maceioense tem sido lembrado como bom secretário dessa atual ges-
tão.

ROTA DO MAR

O prefeito de Maceió, JHC, entregará uma nova e importante via 
para a população de Maceió: a Rota do Mar, que liga o Benedito 
Bentes ao litoral norte. A antiga Ecovia Norte beneficiará mais de 300 
mil maceioenses, além de turistas e pessoas que se deslocam para as 
cidades do litoral norte.

MERCADO LIMPO

O Mercado da Produção passará por serviços de higienização 
neste domingo (10). O objetivo é que o mercado esteja pronto para 
receber os consumidores durante a semana santa. Serão executados os 
serviços de varrição, desinfecção e limpeza, desobstrução de galerias, 
retirada de entulhos e pintura do meio fio. Por conta disto, o horário de 
funcionamento será reduzido em 1h, encerrando a comercialização de 
12h.

Sofrer uma decepção pode 
nos levar a nos isolar e desconfiar 
do mundo. No entanto, mais cedo 
ou mais tarde, devemos aprender a 
nos abrir novamente. 

Todos nós já confiamos em 
alguém que acabou nos machu-
cando. Depois deste episódio, cer-
tamente dissemos que nunca mais 
„voltaríamos a cair‰ no mesmo 
jogo e que ficaríamos cheios de 
desconfiança. Aprender como aliv-
iar a dor da decepção é algo que 
pode nos ajudar. 

Seja qual for o caso, o normal 
é que a decepção profunda nos 
deixe com uma ferida também 
profunda, que levará tempo para 
cicatrizar. Um dano que muitas 
vezes tem a ver com a confiança, 
uma das coisas mais difíceis de res-
taurar. 

Depois de passar por uma 
decepção, seremos obrigados a 
lidar com uma série de sentimen-
tos negativos; porém, não teremos 

outra escolha a não ser olhar para 
eles e aceitá-los se quisermos 
seguir adiante. Permitir-se sentir e 
expressar essas emoções será fun-
damental, assim como obter um 
aprendizado valioso por meio 
dessa experiência. Porém, antes de 
tudo, teremos que aprender a con-
fiar novamente. 

Depois de uma decepção, 
geralmente fechamos as portas 
para novas experiências por medo 
de sofrer novamente, de sentir essa 
profunda dor da decepção. É por 
isso que muitas pessoas preferem 
ou optam por não se apegar a 
alguém pensando que, dessa 
forma, vão minimizar o risco de se 
machucarem novamente. 

Os psicólogos chamam essa 
escolha de „efeito capa de chuva „. 
Pode acontecer quando demos o 
melhor de nós ao nosso parceiro e 
ele nos traiu com outra pessoa, 
quando somos completamente 
honestos com um amigo e ele nos 

apunhala pelas costas ou quando 
sofremos o abandono de nossos 
pais ou familiares. Infelizmente, 
ainda que não tenha sido por causa 
de uma dessas três situações, você 
certamente já experimentou esse 
sentimento. 

Há um ditado popular que 
diz que „gato escaldado, tem 
medo de água fria‰. Algo semel-
hante pode ser aplicado a esse 
efeito de capa de chuva. Fazendo 
uma comparação, ser escaldado 
seria uma decepção e a água fria, 
uma pessoa. Ou seja, isso significa 
que mesmo que não tenha sido a 
água fria aquela que nos escaldou, 
a nossa ferida ainda nos fará sofrer 
e lembrar desse fato doloroso. 

Fica a dica, precisamos res-
significar as nossas perdas, frustra-
ções e decepções para encontrar-
mos um novo sentido de vida, só 
assim conseguiremos mudar e 
continuar seguindo. Łtima 
semana. 

“A DECEPÇÃO FAZ PARTE DA VIDA” 

Com a renúncia do vice-gov-
ernador Luciano Barbosa, eleito 
prefeito de Arapiraca em 2020, as 
eleições de 2022 em Alagoas serão 
atípicas, pois com a saída de Renan 
Filho no dia 2 de abril do cargo de 
governador para a disputa do 
senado da República, caberá à 
Assembleia Legislativa a escolha do 
governador tampão. 

São vinte e sete os deputados 
da Casa de Tavares Bastos que terão 
a responsabilidade de escolher o 
próximo chefe do poder executivo 
estadual. Para que seja proclamado 
o governador tampão, o vitorioso na 
disputa, precisará de, no mínimo, de 
quatorze votos dos membros do 
parlamento. 

O deputado estadual Paulo 
Dantas, além de ser o candidato do 
presidente da Assembleia 
Legislativa, é o franco favorito entre 
seus pares para ser eleito o govern-
ador tampão. Nessas últimas sema-
nas, o deputado percorreu o interior 
de Alagoas, juntamente com Renan 
Filho, já se anunciando como o 

próximo governador de Alagoas. 
Com isso, já se comenta nos 

bastidores da política, que está ocor-
rendo uma articulação da oposição 
para se contrapor à candidatura de 
Paulo Dantas. 

Nesses trinta dias que antece-
dem a eleição para governador tam-
pão no plenário da Assembleia 
Legislativa, certamente as guerras de 
informações serão a tônica até o dia 

do pleito. 
Paulo Dantas, muito provavel-

mente, será o escolhido para coman-
dar os destinos do Estado de 
Alagoas, que no campo da política a 
traição infelizmente faz parte da dis-
puta, seja no débito ou no crédito, e 
é sempre comemorada pelos vitorio-
sos e lamentada pelos derrotados, 
como se o julgamento fosse pelo 
resultado, e não pelo princípio.

Será Paulo Dantas o governador tampão?

Os trabalhadores podem consultar se têm direito ao saque extra-
ordinário de até R$ 1 mil do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) – além de valores e datas para receber o dinheiro. As consultas 
podem ser feitas por site, por uma nova versão do aplicativo FGTS e 
nas agências da Caixa Econômica Federal (CEF).
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Situação

Sentimento
Por sua vez, o técnico do CSA, Mozart chamou a responsabilidade 

pela eliminação do Azulão na semifinal do Alagoano. Sabe que a derrota 
da quarta para o CRB vai gerar críticas, pressão, mas diz que o momento 
exige tranquilidade para corrigir os defeitos e não deixar o time perder 
força para a Série B e a Copa do Brasil.

Bronca bancária
O caso do Banco Central contra o Flamengo já tem uma data para 

ser julgado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ): 19 de abril. Será rein-
iciada a apreciação da ação anulatória movida pelo clube para reduzir a 
dívida de R$ 127 milhões para R$ 10,6 milhões. No dia 15 de fevereiro, 
o primeiro voto foi dado a favor do Flamengo, mas a ministra Regina 
Helena Costa pediu vistas para analisar melhor o mérito da questão. 
Faltam quatro votos para a conclusão.

Complicado
O Sport  fez 23 finalizações contra seis do Salgueiro, mas não conseguiu 

avançar no Pernambucano. Foi derrotado nos pênaltis - na noite da última 
quarta-feira -, e a eliminação agora acende o sinal de alerta para a estreia na 
Série B do Brasileiro. Mais que isso: aumenta a pressão por reforços em uma 
equipe que mira o acesso em 2022. Neste sábado, ele pega o Sampaio Corrêa 
na ilha do Retiro marcando sua estreia na Série B do Brasileirão, depois de 
um bom tempo na Série A.

Alvo do Azulão
A novidade que surgiu nessa 

semana é que o atacante Bruno 
Mezenga pode defender o  CSA  na 
Série B. Empresário do jogador, 
Max Silva conversou com o ge na 
quarta-feira e revelou que existe 
uma conversa entre as partes. 
Mezenga tem contrato com o 
Goiás até o fim de 2022. 
Recentemente, defendeu a 
Ferroviária no Campeonato 
Paulista e disputou 13 jogos e fez 
quatro gols. Mezenga, de 33 anos, 
começou na base do Flamengo e 
passou por Fortaleza, São Caetano 
e Goiás. Fora do país, atuou no 
futebol da Turquia, Polônia, Sérvia 
e Tailândia.

O ASA segue a preparação de 
olho na final do Campeonato 
Alagoano que começa neste sábado 
contra o CRB em Maceió. O técnico 
interino Jota Guerreiro trabalha com 
o grupo e deve manter a formação 
que derrotou o Murici na semifinal. 
A força ofensiva é a principal arma 
do time, que tem 19 gols e conta 
com Anderson Feijão, principal artil-
heiro do estadual, com seis. Na pri-
meira fase, o ataque alvinegro balan-
çou a rede 15 vezes e nos confrontos 
das semifinais marcou mais quatro 
gols. O trio ofensivo é formado por 
Xandy, Anderson Feijão e Júnior 
Viçosa, que também aparece na lista 
dos artilheiros, com três. 

De olho no Galo

Libertadores

O Tolima nunca havia perdido 
para um brasileiro em solo colombi-
ano. Na Libertadores, sequer havia 
sofrido gols em duelos em casa con-
tra equipes do país. Mais: jamais 
havia sido derrotado em estreias pela 
competição. Pois em uma só noite, 
todos os tabus caíram, exceto um: o 
de quem, há quase três anos, não 
sabe o que é ser derrotado no torneio 
mais importante do continente.

Sergipano
O time do Sergipe venceu de virada o Falcon na última quarta-feira, pois a vitória por 2 a 1 dá a equipe a pos-

sibilidade de levantar a taça neste sábado mesmo perdendo por um gol de diferença. Caso o Falcon vença por dois 
ou mais gols de diferença, a equipe da Barra dos Coqueiros fica com o título. A arbitragem de vídeo não foi muito 
exigida na noite de quarta-feira, mas foi necessária a anulação de um gol marcado por Paulinho Simionato. Atacante 
alvirrubro foi flagrado em impedimento.

Relaxante

A vitória do campeão carioca, 
Fluminense sobre o Oriente 
Petrolero por 3 x 0, na última 
quarta, é animadora para o torce-
dor não apenas por se tratar de uma 
estreia com o pé direito na Copa 
Sul-Americana. O Tricolor teve 
mais uma boa atuação e parece ter 
encontrado o caminho da calmaria 
após momentos turbulentos na 
temporada.

Libertadores II

Nos 2 x 0 da última quarta-
feira diante do Tolima, o 
Atlético/MG conseguiu muito mais 
do que uma simples vitória. 
Superou o desgaste de uma viagem 
quase interminável e os sustos de 
uma partida difícil (contra o adver-
sário mais complicado do grupo). 
Prova de força de quem, sem 
dúvida alguma, salta como um dos 
grandes favoritos ao título.

Firme e forte
O Palmeiras campeão paulista e atual bicampeão consecutivo da 

Copa Libertadores, iniciou sua busca pelo tetracampeonato em uma noite 
que pode considerar ideal. Sem sete titulares da final do Campeonato 
Paulista, vencida no domingo passado, o Verdão fez 4 x 0 no Deportivo 
Táchira na quarta-feira na Venezuela, em uma boa atuação e sem grandes 
sustos. Até Rafael Navarro "tirou a zica" e fez seus primeiros gols pelo 
clube.

Com a classificação do Salgueiro para a semifinal do Campeonato 
Pernambucano, eliminando o Sport nos pênaltis (no tempo normal o pla-
car foi de 2 x 2) em plena Ilha do Retiro, está definido também que o 
Estadual de 2022 terá uma final inédita. Isso porque, já garantido na deci-
são, o Náutico nunca decidiu o título contra Retrô ou o Carcará, que se 
enfrentarão na semifinal do outro lado do chaveamento.

O cara virou fera do Galo
 A história se repetiu para o CRB  na última quarta-feira. Numa decisão por 

pênaltis, o goleiro Diogo Silva mais uma vez chamou a responsabilidade e se tornou 
o herói da classificação. Em três jogos decididos nas penalidades, contra CSA, 
Palmeiras e Ceará, ele pegou oito cobranças e converteu três. Um feito.

O cara virou fera do Galo II
“A estratégia é fé e muito trabalho, muito treinamento. Eu tenho a estrela, mas a 

estrela é Deus e o brilho aqui não é meu, é dele. Tô muito feliz e contente por poder 
se capacitar e, mais uma vez, ajudar o meu grupo, a comissão, os torcedores a sair 
com a classificação, mas toda honra e toda glória vão pra Deus” comentou emo-
cionado Diogo, após o duelo contra o CSA na última quarta-feira quando o Galo 
venceu por 1 x 0 no tempo normal e superou nos pênaltis ao defender duas cobran-
ças, quando venceu por 4 x 2.
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